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Sua rxC#CILpuria v rbeie  do Estado 
.Almil••nte .Américo  Domas 

visilamoes boiei, 25 de Junho. papa inaugupap em acta solene 
o moderno HOSPITAL SUN=REGI+NAI DE • ARCEl05 
Barcelos recebe hoje Sua Ex-

celência, o Presidente da Re-
pública! É verdade, o veneran-
do Che f e do Estado vem até 
nós para proceder à inaugura-
ção da parte nova do nosso 
Hospital, que, de certo modo, 
resolve um problema difícil-no 
campo assistencial do vasto 
concelho. 
A nossa primeira casa de 

assistência tornava-se pequena 
para as exigências do dia a dia. 
Graças ao dinamismo de um 
punhado de bons barcelenses, 
é possível possuirmos um imó-
vel de incontestável grandio-
sidade. 
]Muito mais há a fazer, e com 

a colaboração de todos, os de 
boa vontade, tudo será possí-
vel. 
É um dia inesquecível o de 

hoje. Todos os barcelenses re-
jubilam com o acontecimento. 
Momento de reflexão, exem-

plo vivo do que somos capa-
zes, desde que haja concórdia 
e espírito de bem servir. 
Disse Salazar: Todos não so-

mos de mais para servir Por-
tugal. 
Podemos adaptar este con-

ceito à nossa querida terra: 
«Todos não somos demais pa-
ra servir Barcelos». 
Que cada um se compenetre 

dos seus deveres de .bons bar-
celenses, apoiando as autorida-
des, apoiando a iniciativa par-
ticular, e não há dúvida que 
conseguiremos encontrar o ca-
minho do progresso e bem es-
tar. 
De uma maneira geral -,dá-

mo-nos ao comodismo, espera-
mos que as coisas se resolvam 
num desenrolar lógico dos 
acontecimentos, que as autori-
dades tudo façam; mas, se 
pouco fazem, o que se torna 

Fachada principal 
do novo Hospital 
Sub - Regional de 
Barcelos, da Santa 
Casa da Miseri-

córdia. 

mais fácil é a crítica destruti-
va, aquela com que nada lu-
cramos. 
Mais do que nunca, ,a inicia-

tiva particular tem de tomar 
incremento cada vez maior, na 
valorização das suas terras. 
Cerremos fileiras, como aci-

ma disse, demos as mãos para 
que o Governo do Prof. Mar-
cello Caetano, dedique a ,esta 
terra — Terra dos Alcaides de 
Faria — o carinho que merece. 
A Creche da Casa do Meni-

no-Deus, outra obra meritória 
que Sua Ex.a o Presidente da 
República inaugurará e terá 
ocasião de apreciar, consubs-
tancia em si um todo de can-
seiras, sacrifícios e dedicações, 

Santa Casa da MISUPICUPília de Barcelos 

CONVITE 
A Mesa Administrativa convida todos os Benfeitores 

e Irmãos desta Santa Casa, para o acto inaugural do novo 

Pavilhão Hospitalar que se realizará hoje, pelas 17 horas, 

acto a que se digna presidir Sua Excelência o Senhor Pre-

sidenae da República, Contra-Almirante Américo Deus 

Rodrigues Tomás. 

•r 

para concretizar o objectivo 
humano do amparo à juventu-
de. 
Seja Bem - Vindo, Senhor 

Presidente da República! 
Barcelos, rejubila 'com a 

Vossa presença. 
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Inuoubeipo José Aolónio 
Dessa Meneses e Sousa 
Na semana linda, na Faculdade 

de Ciências do Porto, prestou pro-
vas de doutoramento em Física este 
nosso ilustre conterrâneo e particu-
lar amigo. 
O juri — presidido pelo Sr. Pro-

fessor Dr. Jarlme Eduardo Rios de 
Sousa, Director ria Faculdade de 
Ciências do Porto, e de que faziam 
parte, além, dos professores cate-
dráticos da referida Faculdade, os 
Srs. Professores Doutores Almeida 
Santos, da Faculdade de Ciências 
de Coimbra, e Gomes iFerreira e 
Pinto Peixoto, da Faculdade de 
Ciências de Lisboa—aprovou o can-
didato por unanimidade, atribuin-
do-lhe a classificação de vinte va-
1 rres. 
Jornal de Barcelos felicita o dis-

tinto professor, Sr. Eng.(> José An-
tón%o de Bessa Meneses e Sousa, pe-
lo seu brilhante doutoramento, de-
seando-lhe os mieiores êxitos na 
sua carreira profissional. 

0 GUENADOR CIVIL 
ou .DISTRITO 

impôq a comenda da Urd¢m 
de Beo¢m¢iffiia ao Sr. Máliu 
lampos Neo1iquel 

Em 17 do corrente, pelas 12 ho-
ras, numa dependência da Fábrica 
Tebe, em cerimónia quase íntima, 
o Chefe do Distrito, Sr. Comenda-
dor António Maria Santos da Cu-
nha, entregou ao Sr. Mário Campos 
H.enriaues a Comenda da Ordem de 
Benemerência. 
Assistiram à curta sessão, entro 

outras individualidades. os Srs. Dr. 
Vasco de Faria, Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, e sua 
Ex.ma Esposa; Coronel Leonardo 
Neves. Presidente da Comissão Dis-
tritu: da A. N. P.; Professor Doi.•tor 
Joaquim Nanes de Oliveira, ilustre 
deputado da Nação; Dr. Víctor Mar-
ques, Vice-Presidente do nosso Mu-
nicipio; Capitão Aníibal Brito, Co-
mandante Distrital da P. S. P.: Dr. 
Agostinho Guimarães Pestana, de-
legado do I. N. T. P.; Carlos Basto, 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo de Barcelos; D. Gene-
rosa Campos Henriques, Ex.ma Es-
posa do homenageado; Henrique 
Calheiros, sócio-gerente da Tebe, +e 
Ex.ma Esposa; Dr. José Rosário, da 
Intendência Pecuária; Manuel da 
Quinta Júnior, L(> Comandante dos 
Bombeiros V. de Barcelos; Dr. José 
Machado, Sud-Delegado de Saúde e 
Presidente da Direcção dos (Bom-
beiros V. de Barcelos; O gerente do 
Banco Tota fi Açores, de Barcelos; 
Quinta e Gosta, gerente do Banco 
N. U. de Barcelos; empregados su-
periores da Tebe; representantes 
dos órgãos de informação, etc. ete.. 
Durante a referida cerimónia, o 

ilustre Governador Civil pronun-

(Continuacão da 4.s pagine) 

tâmara Municipul do Concelho de Barcelos 

CONVITE 
u É11U1 º i 3__ n D D 

A Câmara Municipal tem a honra de con-

vidar a população da Cidade e do Concelho 

a assistir ás seguintes solenidades relacionadas 

com a visita de Sua Excelência o CHEFE DO 

ESTADO, que se efectua hoje, 25 de  Junho:v 
r• (D›GaAu•• 

s 15,15 horas — Chegada ao li-
mite do concelho, na freguesia da 

Ucha. +. 

As 15,40 horas — O Cortejo Presi-
dencial entrará na cidade pelo Lar-
go da Estação dos Caminhos de 
Ferro (Arcozelo) depois de ter efec-
tuado opercurso pela estrada que 
serve as freguesias de Areias (S. Vi-
cente), Lama, Galegos (S. Martì-

nho), Galegos (S.ta Maria), Ma-
nhente e Tamel (S. Veríssimo), se-
guindo pelas Avenidas de Alcaides 
de Faria, dos Combatentes da Gran-
de Guerra (pelo lado das casas), 
Doutor Oliveira Salazar (também 
pelo lado das casas)_; 

Às 16 horas — Chegada ao Largo 
da Porta Nova, onde, no Adro do 

(Continua na 3.• página) 



i 
Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

Colabore aos no' 
R1%. instale , na sua localidade um 

.r.. Posto de. Recepção do :Ciclo Preparatório 11/. 

As crianças da ' sua terra - ou." do seu' bairro, 
não dispõem de uma escola` do ciclo prepa 
ratório .do ensino secundário? Pois pode ajudá-
-Ias a continuar os estudos, depois dá 4.8 
classe, requerendo um 'eivará para instalação 
de` um Posto de Recepção do Ciclo Prepara= 

•oaos c•si•o á•.iuúc• 
tórió TV,.. Dá-lhes, ass•rH, a .opõrtunidade `de. 
frequentar um cúrso 'que lhes oferece uma. 
melhor carreira..=,:profiss.ïo nai. . 
O'Cicio Preparatório: TV m. te validade oficial, 
e'a.:mesma duração do.curso`;directo, dando 
acesso -ao 2 ciclo üceal. ou- aos cursos -g.de 
formação do ensino técnico.:.. 
Participe ,- assim, nw- expansão. do ..programa 

;?, éducãcioriai do-País, Itnstalándo, um.- ;Posto de 

fiecepção.na sua própria escola, se é pròfës•. ` 
sor. ou ̀ein qualquer sala com' as .. condições : 
necessárias... 
Qualquer pessoa,, pode, solicitar um. `alvará;, 
desde que preencha .os; :requisitQs exigidos,.:: 
Ofereça às crianças -da- sua °;terra,. ou do.. seu. 
bairro,, acertezade;uma..Carreïra.profissibnal 

S. de futúro.:.E é lambémp.'urna oçupação:•pars•••si; 
Peça . informações  

Ati 

IMAVE - instituto-';de 'Meios : Audio-Visuais ' de 
Educação  
Rua FlorbeW Espanca ; Télei, 76 28 65 : 
LISBOA-. 5. 

f. 

Ministério. da Educação Nacional." em colabora-
ção-com a" ifadiotelevisão Portuguesa. S.A:R-i_. 
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• política d os prelos 
NO ARTESANATO  
z 

É muito frequente ouvir-se 'dizer 
que o negócio da louça é como o das 
sardinhas. 
Uma artista barcelense que teus 

tanto de barrista como de feirante, 
que maneia o negócio com a mes-
ma arte com que domina o barro, 
explicou assim o seu sistema de fa-
zer preços : — «Eu olho para o fre-
guês e já sei logo o preço que hei-
-de pedir...». 
Nas feiras, os preços variam com 

a procura e a necessidade de fazer 
dinheiro. Em muitas oficinas e fá-
bricas acontece o mesmo, Como es-
tamos a ver, na maior parte dos ca-
sos, não há preços devidamente es-
tabelecidos, tudo s-e confia á sorte e 
o preço varia com as necessidades 
da ocasião. Isto é 'mais complicado 
do que parece e cria complicações 
de toda a ordem. 
Mas não é só no fabricante que se 

gera .a confusão de preços. Esta es-
tende-se, ao comerciante e até mes-
mo .aos -compradores e a muita ou-
tra dente. Assim, há os que se van-
gloriam da habilidade de comprar 
por baixo preço ,e os que se lamen-
tam de serem espoliados; - os que 
acham que se vende barato e ;os, 
que acusam de se _explorar ou es-
pecular. Há quem queiia que- os 
centros de artesanato recolham e 
divulguem sem percentagem para 
cobrir as despesas inerentes. Isto 
faz-me lembrar uma minha sobri-
nha que, quando era criança, que-
ria que a sua chávena do almoço 
se mantivesse suspensa sem que 
ninguém .a segurasse... Os <centros-
de artesanato, como quaisquer ou-
tros organismos, não se sustentam 
de utopias, miragens ou fantasias, 
como alguns parece quererem. As 
suas finanças também exigem equi-
líbrio. 

Há muitos anos já que a Inten-
dência Geral dos Abastecimentos se 
imiscuiu também nas louças .e ou-
tros negócios que nada têm com a 
alimentacão e estabeleceram uma 
percentagem -de 30% como limite 
máximo para os comerciantes de 
louças, obrigando ao preço marca-
doe os fiscais podem exigir a veri-
ficação das facturas dos fornecedo-
res. Estas disposições nunca foram 
bem recebidas nem respeitadas 
apesar dos processos se sucederem, 
com bastante frequência. Nós vi-
mos, ainda há pouco, o que se pas-
sou no Porto com :oculistas e mui-
tos outros... 

Em Barcelos, também este pro-
blema suscita reparos, criticas e 
choques de opiniões. Por isso, en-
tendemos conveniente trazer a ques-
tão para esta tribuna e aqui a dis-
cutir e estudar em pormenor coma 
m crece. 
Mas há um interveniente impor-

tante que também é necessário con-
siderar e apreciar; trata-se dos co-
merciantes, esses intermediários 
tantas vezes criticados injustamen-
te. Não podemos nem devemos des-
considerar o Comércio. Pelo cou trá-
rio, temos de vê-lo como elemento 
de promoção e como orgânica de 
grande consideração social. 
Como se trata de um assunto lon-

go, vamos coordenar este estudo em 
Cinco fases. 

a) 0 Comércio e o seu conceito; 
b'1 A influência do Comércio na 

vida industrial; 
c) A colaboração do comercian-

te, e designadamente dos feirantes, 
na vida artesanal e principalmente 
nas louças de Barcelos; 
d) A percentagem. ou comissão 

de venda; 
e) A acção do Centro do Artesa-

nato de Barcelos na política dos 
preços dos trabalhos artesanais. 
Claro que, as ideias que aqui vou 

expõr são alicerçadas nos cnsina-
meutos dos mestres, mas pode acon-
tecer de as não saber interpretar ou 
descrever bem, por isso, aqui fica 
esta tribuna ao dispor de todos os 
que queiram colaborar neste estu-
do. Desta maneira prestar-se-á uni 
importante contributo a este assun-
to de grande importância para todo 
o artesanato da região, pois creïo 
que .a política dos preços implico 
directamente com o próprio fo-
mento do artesanato visto que é da 
sua comercialização que ele tem de 
viver. 

M. 

GRALHAS 

No meu último artigo, jornal de 
1,8/6, não escrevi «interrompido», 
mas sim, INCOMPREENDIDO. 
Do sucedido, pedimos desculpa ao 

autor, bem como aos nossos esti-
mados leitores. 

,• aZ,a ww•a..t•:v.•.wwra•wazr•ww.•w.►.ew•w••►<. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas-- Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, — 
Av. Combatc-ntes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 -- Barcelos. 

so c; e a e, 

Aniversa.rios 
Quarta-feira, 24 

Fez anos a Sr.a D. Maria Rosa 
Fins. 

Quinta-feira, 23 

Dr. Eduardo Torres Teixeira cie 
S.eusa. 

Sexta-feira, 26 

António José Oliveira da Quinta, 
Professora D. Maria Ondina Gon-
çalves Teles de Sousa Basto, Meni-
no Mário Jorge Correia Guimarães, 
Augusto Faria de Figueiredo e D. 
ii-Maria do Sarreiro de Sousa Gomes 
Carvalho. 

Síbado, 27 

Alanuel Joselino Silveira Oliveira. 

Domiago, 28 

D. _Maria Hélona' Queirós de Sou-
sa Basto e Pedro -Jorge Alatos da 
Silva floreira. 

Segunda-feira, 29 

D. _tilaria Oliada Duarte Sousa, 
.Avaro Fernandes Coelho e D. Ire-
re da Conceição Gonçalves Carva-
lho. 

Terça fura, 30 

D. Maria Amélia Pereira Ida Sil-
va Correia, Augusto José Pereira e 
D- Alaria Fernanda Calheiros cia 
Silva floreira. 
Quarta-feira, 31 

D. Armanda Estrela e José Tei-
xeira. 

Casame,•t••s 
— Em 31 do mês passado, na Ca-

pelinha da Senhora da Franqueira, 
realizou-se o enlace matrimonial da 
Sr.a D. Maria da Conceição Ferrei-
ra da Costa, filha da Sr.a D. Ro-
sinda Ferreira da Costa le do Srir. 
José Costa,- industrial sem Belém, 
Pará — Brasil — com o Sr. Alanuel 
da Costa e Silva, negociante na 
mesma cidade, filho da Sr.a D. Joa-
quina Pereira da Costa e do nosso 
assinante, Sr. Francisco Cordeiro e 
Silva, armador em Vilar de Figos e 
abastado proprietário. 
Celebrou o acto religioso o primo 

do noivo, Rev. Padre Cândido Fer-
reira Pedrosa e Silva, Professor do 
Seminário de Braga, e serviram de 
padrinhos, por parte da noiva, seus 
avós maternos, Sr.a D. Felicidade 
Ribeiro e Sr. Alarcelino Ferreira, de 
Fafe_ e pelo noivo, seus pais. 
Aos simpáticos noivos, Jornal de 

Barcelos deseja um futuro venturo-
so. 

Importantes resoluções aprovadas 
em Conselho de Ministros 

Bevesie-se, sempre, de grande 
importância o Conselho de Minis-
tros, que ultimamente reúne com 
unia regularidade e frequência que 
não era habitual entre nós. É isto 
um bom sintoma, na medida sem 
que significa o método com que 
opera .a administração. 
Na última reunião, sob a presi-

dência do Sr. Prof. Marcello Cae-
tano, o ` Conselho começou por 
apreciar vários projectos de decre-
tos-lei, tendo aprovado o que adap-
ta os vencimentos dos militaras que 
prestam serviço no Ultramar -aos 
das tabelas aprovadas em Novem-
bro do ano findo para a Metrópole, 
adaptação que, por decreto, vai 
também ser feita quanto 'aos venci-
ixlentos do funcionalismo ultrama-
rino. 

—Em 14 do corrente, na mesma 
Capelinha, realizou-se, também, o 
casamento da Sr.a D. Ana da Con-
ceição Ferreira da Silva,. filha da 
Sr.a D. Alaria Gracinda Ferreira da 
Silva e do Sr. José Alvaro da Silva, 
proprietários, com o Sr. Almor da 
Silva Carvalho, residentes em Me-
reces — Barcelinhos. 
Serviram de padrinhos, por par-

te da noiva, seus tios, Sr. Arinindo 
Silva e Esposa, e pelo noivo, seus 
primos- Sr. Álvaro da Cunha Cor-
reia, sócio-gerente da firma Tomás 
José de Araújo & C.a Sucers., e sua 
Esposa, Sr.a D. Maria Virgínia dos 
Santos Correia. 

Jornal de Barcelos deseja ao no-
vo casal as maiores felicidades. 

Aulhio Situa Geio 
Encontra-se internado no Hospi-

tal de Barcelos, bastante doente, es-' 
te nosso Drezado conterrâneo e ami-
go, consagrado jornalista e ilustra-
dor fotográfico. 
Desejamos-lhe pronto restabele-

cimento. 

DIDIo Rodlíques d2 Sousa 
De visita a seu irmão, Sr. Abilio 

Rodrigues de Sousa, _encontra-se -en 
tre, nós, vindo do Rio de Janeiro--
Brasil— acompanhado de sua que-
rida esposa, Sr.a D. Preciosa Este-
ves de Sousa, este ;nosso prezado 
prezado conterrâneo. 
Que gozem umas belas férias jun-

to de seus familiares, são os votos 
de iornial de Barcelos. 

Outro diploma extingue a Polí-
cia de Fiação e Trânsito, cujas fun-
ções passam para a Guarda Nacio-
nal Republicana em todo o Conti-
nente, criando-se assim nesta cor-
poracão as unidades nccessárías 
agrupadas numa Brigada de Trân-
sito. 
Foram aprovados os quadros das 

Faculdades de Farmácia das Uni-
versidades de Lisboa e de Coimbra, 
recentemente criados, e que ficam 
sendo i!uais ao da já -existente Fa-
culdade do Porto. 
Os hospitais escolares, passam; 

por outro diploma aprovado, a ser 
(liri-Qidos por um conselho de direc-
ção presidido por um professor ca-
tedrático das respectivas Faculda-
des de Aledicina. 
Pelo Ministro das Corporações fo-

ram apresentados dois decretos-
-reis, segundo os quais é autorizada 
i extensão do benefício .do abano 
de família a trabalhadores agrico-
las residentes em áreas não abran-
gidas Dor Casas do Povo, e, em con-
dições a regulamentar, aos arren-
datários agrícolas ou caseiros; e in-
tegradas as pensões de sobrevivên-
cia no esquema normal dos bene-
fícios da previdência social. 

lE Fsppi•sGigailfp /: lf ii'. Q*07.f43i sF ell•7•? 

D. Aia ••CÌ• •iaiOS ••rd0•o Q Situa 
Agradecimento 

e Missa do 30.- dia 

Sua Família, profundaniente co-
movida pelas demonstrações de pe-
sar recebidas por ocasião do fale-
cimento da saudosa e querida ex-
tinta e ainda;pela assistência ao sela 
funeral, vem por este meio mani-
1 estar a sua gratidão por todas essas 
,)rovas de amizade e estima. 
Aproveitando a ocasião, também 

participa o falecimento do seu que-
rido filho, irmão e parente, António 
Hermínio, ocorrido em Lourenco 
Marques, e assim vão-se . celebrar 
Missas melo eterno descanso de suas 
almas, no Templo no Senhor Bom 
Jesus cia Cruz, pelas 19 horas da 
próxima terça-feira, 30 de Junho. 
A todos aqueles que a distingam 

com a sua presença ao piedoso acto, 
desde já se confessa imensamente 
reconhecida. 

Barcelos, 25 de Junho de 1970. 

Francisco Cardoso e Silva 

Tenente 

imo`_ 
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Coló quio deTurismo 
e Termalismo do Norte 

Este Colóquio realiza-se tios dias 

2, 3, 4e 5 do próximo mês, com o 

seguinte programa : 

DIA 2 — QUINTA-FEIRA 

10 horas — Concentração em Bra-
ua; distribuição de do- umentação 
no Secretariado-G3ral, instalado na 
Biblioteca Pública. 

11 horas — Partida paru Viana do 
Castelo. 

12.30 horas --- Sessão dc abertura 
no Teatro Sá de Miranda. 

13,30 horas — Almoço no Hotel 
Vonso III. 
I6 horas— Sessão de trabalhos, 

no Hotel Santa Luzia. 

18 horas — ProQranla organizado 
e ofer m c;do pela Coissão _Munici-
pal de Turismo de Viana do Caste-
lo, incluindo jantar no ITotel San-
ta Luzia. 

DIA 3 — SEXTA-FEIRA 

10 horas — Sessõcs de trabalho na 
Biblioteca Pública de Braga. 

13 horas — Almoço. 

1) horas — Apresentação das 
<,Cartas Turisticas», no Salão _le-
dieval da Biblioteca Pública. 

17.30 horas — Partida para o Por-
to. 

19 horas — Programa organizado 
e oferecido pela Câmara Munici-
pal do Porto. 

23 horas— Regresso a Braga. 

DIA 4 — SÁBADO 

10 horas — Sessões de trabalho 
na Biblioteca Pública. 

13 horas — Almoço. 

15 horas — Sessões de trabalho. 

17 horas — Partida para a Póvoa 
de Varzim. 

18 horas — Programa organizado 
e oferecido pela Comissão Munici-
pal de Turismo da Póvoa de Var-
zim. 

DIA 5 — DO_ 1NGO 

10 horas — Partida para Guima-
rães. 

10,30 horas — Visita ao Paço dos 
Duques de Bragança e Castelo. 

12 horas — Missa. 

13 horas — Almoço de confrater-
nização em Guimarães com a pre-
senca de S. Ex.a ü Secretário de 
Estado da Informação e Turismo. 

16 horas — Regresso a Braga. 

18 horas — Sessão de encerra-
mento em Braga, sob a Pmsidência 
de S. Ex.a o Secretário de Estado 
da Informação e Turismo. 

Carta de Frago so 
A VISITA PRESIDENCIAL 

As Ex.mas autoridades locais es-
tarão presentes por ocasião da vi-
sita de Sua Excelência o Scnhor 
Presidente da República WBarcelos. 
Esta freguesia marcará ainda um 

lugar proeminente coma ,preselí-
ça de um dos seus filhos mais em 
destaque, Sr. José Baptista Mar-
tins, ex-Combatente da La Grande 
Guerra, detentor de várias conde-
corações, entre elas a Cruz de 
Guerra de La classe. 
Muitas outras pessoas se associa-

rão a estas entidades para que 
assim a nossa terra não 'deixe de 
prestar a sua significativa honiena-
-,em ao venerando Chefe do Estado. 

FESTA A S. JOÃO 

Sábado e domingo, realiza-se a 
festa a S. João Baptista, cuja ima-
nem se venera na histórica Capela 
situada no lugar de S. Vicente. 
Embora o acesso àquele local 

seja bastante difícil, pois São pou-
cos os carros que lá se aventuram, 
a verdade é que nestes últimos anos 
o número de forasteiros têm au-
mentado consoladoramente. 
As solenidades religiosas constam 

de procissão, que sairá da igreja 
paroquial em direcção à Capela, 
onde eni seguida terá lugar a • nssa 
cantada. 
Durante a tarde basar de ofertas, 

pique-niques e outras diversões. 
— C. 

CARNE MAIS BARATA, 

de Frango 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Aviculture S.C.A.R. 

. ,• •• e•ca•o 1•u•icipal de Bacelos 

P4  

E413RICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAN DO  LT 
mais a nriga do País 

Manuel Teixeira Prata 
•venrun C•rt,+lo - táat 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL.. TEIXEIRA PRATA & C 
Telefonei 2A32.5 0 29 968 • 32 241 • 24 21 i 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

IX encontro p VIfITA DO [NEFE •0 EfTADO 
Missioflúpio 

Organizado pela Liga Intensifica-
dora da Acção Missionária (L. I. 
A. M.) vai realizar-se, de 21 a 31 de 
Agosto, na cidade da Covilhã, o IX 
Encontro Missionário destinado ao 
professorado primário e aos alunos-
-mestres das escolas do Magistério 
Primário. 

2'E,í11A: A Escola sem. fronteiras 
(A missão na dinâmica da educa-
ção) 

PROGRAMA: 1 o DIA 
1) A missão num mundo em 

transformação (o hoje da missão) 
2) Os jovens e o amanhã da mis-

são: a iuventude « ad gentes» 
2.o DIA 
1) Dimensão missionária da pe-

dagogia da fé (missão e pastoral vo-
cacional). 

2) A escola sem fronteiras: iti-
nerário de uma escola lera estado 
de missão. 

3.o DIA 
1) Perspectivas missionárias das 

matérias do ensino primário. 
2) Os jogos e os tempos livres e 

as suas possibilidades missionárias. 
0 programa inclui ainda: a pro-

jecção de um filme - testemunho, 
duas mesas redondas, uma sujeita ao 
tema: «Uma Igreja com as dimen-
sões do mundo ,, e outra sobre: 
«Uma escola com as dimensões da 
Igreja», uma romagem à Serra da 
Estrela, uma excursão de dois dias 
a Salamanca, fogos missionários, 
vivências litúrgicas, etc. 
Todos os que queiram inscrever-

-s. ou pedir informações, devem-no 
fazer para: 

L. I. A. M. — Rua de Santo Ama-
ro, 51 -(à Estrela) — Lisboa 2. 

(0 prazo final das inscrições ter-
minará no dia 10 de Agosto). 

•1y:\lqf iáìt,: \, 1•0.:•iY tis e+FtiS"a .•.. '!• 

[a'ecimento 

António Dias Costa 
Na passada quinta-feira, dia 18, 

faleceu em Vila Nova de Famali-
cão, o Sr. António Dias Costa, im-
portante industrial, que se devotou 
ao empreendimento de obras de 
assistência naquela vizinha vila. 
0 seu passamento foi muito sen-

tido. 
Contava 82 anos de idade, era ca-

sado com a sr.a D. Amélia Garcia 
de Carvalho e Costa, irmão do Sr. 
José Maria Dias Costa e pai dos srs. 
António Garcia Dias da Costa, casa-
do com D. Alzira da Silva Reis Dias 
Costa; D. Maria Estela Garcia Cos-
ta Carvalho, casada com António 
Augusto Nascimento Carvalho: Ma-
nuel João Garcia Dias da Costa, ca-
sado com D. Maria Manuela Póvoas 
Dias Costa; D. _Maria Amélia Car-
valho Dias da Costa; •,\1aria Rosa 
Carvalho Dias da Costa; Dr. Pedro 
Carvalho Dias Costa, casado cose 
D. Maria _Manuela Sousa Lopes Dias 
Costa; Eng.o Paulo Carvalho Dias 
Costa, casado com D. Maria Carlos 
Oliveira Costa; D. Margarida Maria 
Dias Costa Correia, w.-ida com Car-
los Correia; Eng.o _Miguel Angelb 
Carvalho Dias Costa, casado com 
Mathylde Stadler Dias Costa. 
0 seu funeral, realizou-se na sex-

ta-feira, pelas 15,30 horas, com 
grande acompanhamento. 
A Família enlutada, Jornal ` de 

Barcelos apresenta as mais asentidas 
condolências. 

.a a. 4a•wEv ce.ea:asa iaaaeaawQwÃ•.s 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-leiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

(Continuacão da 1.° pagina) 

Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz serão entregues a Sua Exce-
lência o Chefe do Estado das cha-
ves da cidade, pelo Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal; 

— Cortejo a pé desde aquele Adro 
pelo Largo da Porta _Nova, Rua de 
D. António Barroso, Rua Infante D: 
Henrique, e Largo de D. António 
Barroso em direcção aos Paços dc 
Concelho. 

—" Desfile no Largo de D. António 
Barroso, das Corporações dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos e de 
Barcelinhos, perante Sua Excelên-
cia o Chefe do Estado. 

As 16,10 horas — Sessão de boas-
-vindas no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, fazendo a saudação 
respectiva o Ex.mo Senhor Presi-
dente da Câmara Municipal. 

ris 16,40 horas — Homenagem aos 
Combatentes do Ultramar, junto ao 
Monumento a D. António Barroso, 
com breve alocução pelo Reveren-
do Prior de Barcelos, Padre Alber-
to da Rocha Martins, a seguir ao 
que Sua Excelência o Chefe- do Es-
tado procederá ao descerramento_ de 
uma lápide alusiva. 

-- Nesta cerimónia estarão repre-
sentadas as Ordens Religiosas, 
militares condecorados ida pri-

meira Grande Guerra e no Ultra- 
mar, e far-se-á ouvir o Coral do 
Barcelos, sendo declamada a pro-
posição dos Lúsí:adas pela Aluna da 
Escola Industrial e Comercial de 
Barcelos, Deolinda Esteves Maciel. 

As 17 horas — Inauguração por S. 
Excelência, do Hospital Sub-Regio-
nal de Barcelos, da Santa Casa da 
Misericórdia, usando da palavra o 
Ex.mo Provedor, Dr. José Gualber-
to de Sá Carneiro. 

As 17,45 horas — Inauguração da 
Creche da Casa do Menino-Deus. 

As 13,15 horas — Partida de Sua 
-Excelência o Chefe do Estado para 
Esposende. 

•awawa.ºta _ewaiaswa••aewt•+wt••w••av 

Aviso - Chenop 
Avisam-se os Srs, consumidores 

de ctue no próximo domingo, dia 28 
do mês corrente, será interrompido 
o fornecimento de energia çléctri-
ca, das S às 15 horas, aos morado-
dores abastecidos pelos seguintes 
postos de transformação: Pereira, 
Reinelhe, Alvelos e Carvalhal S. 
Paio (_Medros-Barcelinhos). 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 23 de Junho de 1970. 
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ALBERTO 
& MONTENEGRO, L.DA 

Convida 

V. EX.A A CONHECER AS INSTALAÇõES REMODE-
LADAS DO SEU ESTABELECIMENTO QUE A PARTIR 
DO DIA 26 DE JUNHO SE ENCONTRAM PRONTAS PA-
RA MELHOR SERVIR. 

DEPOSITÁRIOS DOS VINHOS DA ADEGA COO-
PERATIVA DE LAGOA (ALGARVE) — MER-
CEARIA FINA — CONSERVAS — FRUTAS — 
CHARCUTARIA — CONGELADOS — TRUTA 
FRESCA 

P. do República - R. Cidade do Porto — Telef. 64806 — Póvoa de Varzim 

oferta esoecia1 
a(é ao fim de Junho 1 garrafa de CINZANO - 28$50 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 

DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

ÂDMITEM TROLHÁS 
na residencial de Barcelos. 
Salários diários desde 80$00 
a 120$00, com prémio de 
assiduidade. 
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VISADO PELA CENSURA 

Poema 1úgubre 
Por A. GARIBÁLDI 

Cada estrela é uma cruz no céu, 
Ora-pro-nobis, miserere-nobis. 
Meu coração já não é o meu, 
Ora-pro-nobis, miserere-nobis. 

Vou por um bairro onde há árvores que não dão fruto; 
Não há donzelas no povoado para me atirarem rosas; 
Vejo apenas, às portas, tristes vèlhinhas de luto 
Que ao verem-pie tão novo olham p'ra mim chorosas... 

Vou dar a um velho reino da região do Lácio 
Onde dizem que há pobres, e poetas e sábios. 
E há bandeiras de escarros às janelas dum palácio 
Onde urna virgem tem estrelas nos olhos e micróbios nos lábios: 

A princesa está às janelas do palácio, entrevadinha; 
As virgens pobres bailam na roda, a noite toda; 
Bailam na roda, bailam na roda, a noite toda. 
As virgens pobres, até que rompa a manhãsinha... 

Oiço tocar um sino numa velha torre... 
Entro na igreja. E em solitários há lírios de oiro. 
Porque prendemos uma flor num cálix de oiro 
Se toda a beleza sem liberdade morre? 

A igreja onde estou é uma sala vazia 
Onde ficou um perfume de alcova amorosa. 
E os santos têm uma atitude duvidosa 
Como alguém que buscou o impossível, um dia... 

Entram noivas. E têm os seus vestidos brancos 
Cheios de nódoas de toda a côr, parece... 
E à espera dos seus noivos, sentam-se nos bancos 
--E a flor de laranjeira estremece e emurchece... 

Entram mancebos. São esqueletos. Beijam a boca 
As suas noivas. Em tropelia vêem das ruas. 
E -elas estendem; por sobre o chão mantos vermelhos 
De cambraia e setim — veludos velhos— 
Quando eles passam. 

Tudo é trágico, como uma donzela que sonhasse 
Na véspera do seu noivado 
Com caveiras humanas que _i beijassem... e que ela be.ijassé... 

E começo a sentir-me um pouco incomodado... 

No chão, há rosas e rendas espalhadas, 
Rendas nevadas, rosas geladas, 
Rendas de prata, rendas doiradas de luar, 
Rendas que gemem, rendas-que treinem, rendas que fremem, 
Rendas que apagam lágrimas de olhos a,chorar, 
Rendas de espuma, hóstias de rendas no altar, 
Brancas rendas de arminho que sabem abrigar 
A tristeza de alguém que nunca ,elicontrou par!... 

Saio do templo. No cemitério o vento agreste 
Derruba as cruzes, como um tirano, como um bandido. 
E um rouxinol, de cima dum cipreste, 
Recita a estrofe ardente dum nome querido. 

E o sol queima as pétalas das rosas, ao beijá-las, 
E as pétalas caem como estrelas, como opalas... 

Os soldados +entraram na cidade 
E esmagaram os crâneos de oiro das crianças; 
FF: depois golpearam-nas c'o as lanças!... 

Bíblia, Upanisah, Tallnude -Alcorão 
Espalham como luz, como luar, como estrelas 
A mística harmonia das doutrinas mais belas 
--E, apesar de tudo, a mesma podridão!... 

Cada estrela é uma cruz no céu, 
Ora-pra-nobis, miserere-nobis. 
Meu coração já não é o meu, 
Ora-pro-nobis, míserere-nobis. , 

PEQUEMOS 

I ara À ovar c : P. la 
Médica Especialista de Crianças 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultórlo : Campo 5 de Outubro 

Rasidéncla : Av. Comb. G. Guerra, 114 

Talefi.: Consult. 82358 Resid. 82803 

•Ióu•is - Tape••cia - Colchoaria 
de Magalhães & Senra 
Oficina: Mereces - Barcelinhos 

Secção de Vendas: Campo 5 de Outubro 

BARCELOS — TELEF. 82889 

w deopodecio do A [Îmdil M••ÌCÌpâI de EfpO•Q•dB 
Esuipito 

Uma campanha social contra ,a 
preversão dos costumes — tal como 
um grito de alarme a todas as cons-
ciências cristãs— está em curso 
nalguns países, entre os quais o 
nosso. 
Convenhamos que tais Nações 

oferecem-se-nos, no momento, como 
exemplo vivo de uma- espiritualida-
de ameaçada e que pretende vencer 
o vício e o crime. 
Assim deve ser, assim deve ex-

pandir-se esta campanha regene-
raute por todos os Países deste 
Mundo tão martirizado pelos des-
varios do próprio Homem. 
Somos, na verdade, todos respon-

sáveis por esta crise de deteriora-
ção das almas, sobretudo as mais 
jovens, seduzidas por mil e uma 
imagens de corrupção moral, apre 
sentadas sob forma aliciante de 
expressões d'Arte •e de Beleza. 
Nesta longa teoria de Miséria sur-

_gem a cada instante, perante nossos 
olhos atónitos, docunnêntos celebra-
dos por uma publicidade implacá-
vel. de índole literária e artística, 
às vezes aparentemente inofensivos. 
É toda uma literatura dissolven-

te -imbuída de venenosa dialéctica 
sofismada, capaz de contaminar cé- 
rebros ainda mal defendidos melo 
grosseiro logro. 
Correm. pelo _Mundo, redigidas 

nas principais línguas, inúmeras 
publicações, profusamente ilustra-
das, que reflectem, esvectacular-
mente, os aspectos mais mórbidos, 
mais aviltantes de uma baixa cultu-
ra, ou melhor, de uma falsíssima 
cultura do Homem. 
Essas publicações — autênticos 

cartazes de propaganda do vício— 
fazem-se eco de espectáculos de 
teatro e cinema degradantes e que 
nada recebcram ou herdaram ida 
genuína criação artística. 
A Juventude, desprevenida, res-

pira; assim. a atmosfera mais per-
niciosa aue al i dia os demónios 
do mal inventaram. 

_Muito embora, no nosso País, nos 
vamos prevenindo, com os meios le-
Étimos ao alcance contra esta on-
da de preversão, não podemos, no 
entanto. adormecer na certeza ide 
que tudo está defendido e remedia-
do. 
Tudo— que não é pouco — que' 

t mios obrigação sagrada acautelar, 
merece a nossa permanente aten-
ção, numa campanha constante de 
hiOenizaeão da nossa própria iat-
tnosfera moral e espiritual. 
Temos as maiores responsabilida-

des perante nós próprios, perante 
nossos filhos e perante o futuro da 
Nação que nos há-de continuar. 

Comend. Mário Campos Penriques 
'Coni'nuacëo da 1.° pãglna) 

ciou um breve discurso, no fim do 
qual. colocou as insígnias ao home-
11 aaeado. 
0 Comendador Mário Campos 

Heurictues foi depois cumprimenta-
do, calorosamente, por todos os pre-
sentes. 

ANCNICIos   

Casa lialal 
NOVA SECCAO DE 

Iahontócio dp Análises de VlahO 
Telef. 82488 BARCELOS 

rttir$ ALTO-FALANTES 
............ 

...45... .A 
AlIRCrIT• • 

1 ! .. prefi rca sempre 6 

Casa soucasaux 

Fotografias•Rádlos-óculos-Art. fotográficos 

Telefone : 823458 BARCELOS 

G &PACIL4 
• C11 

Telef. 82466 

BARCELOS 

V•Qda d• •utQaó••is 
NOVOS E •SádOs 

Il•p•ca•õQs de aulo•ó••ïs, 
•ald•â 0 •Ot01S 

concedeu a =Medalha de Oupo do Muoicíoio» aos 
Sons. Apait. António Vianeope e AuNflio Brandão 
A Cânniara _Municipal de Esposen-

de concedeu aos Senhores • Arqui-
tecto António Vinagre e António 
Brandão .Miranda, admÍnis1rczdores 
da Sofir, a Afedalha de Ouro do 
Municipio, pelos grandes empreen-
dizr.ientos que os homenagca*iIas, 
através da referida sociedade, vêm, 
realizando naquela concelho. 
Eis ia nrºposta, aprovada par 

un,o!nimídade, que o Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo de 
Esposende, Sr. João Augusto de AI-
n eido, apresentou em recente ses-
são camarária: 
«No dia 25 do mês corrente di-

gna-se S. Ex.a o Presidente da Re-
pública presidir à inauguração do 
complexo hoteleiro de Ofir. 
Trata-se de um aconteci>ento, 

importante para a vida e futuro d2 
Esposende; o Hotel Ofir ficará a 
ser o terceiro do pais, em capaci-
dade de alojamento; e dada a cate-
goria de todos os seus serviços, re-
presenta um melhoramento de 
transcendente significado para o 
equipamento da nossa zona de Tu-
rismo. 

_tal se compreenderia, por isso, 
que numa reunião camarária, e ten-
do em vista registar para o futuro 
o acontecimento que vamos festei-
j ar, o Presidente da Comissão de. 
Turismo, seguro de exprimir o sen-
tir geral da Câmara, não deixasse 
aqui uma palavra de regozijo. Mas 
não só de regozijo: também de agra-
decimento àqueles que, não sendo 
naturais desta terra, para aqui trou-
xeram, com a sua capacidade de 
iniciativa e realização, os recursos 
materiais indispensáveis à concre-
tização de um empreendimento que 
honra Esposende e a região e cuja 
grandeza é sublinhada pela presen-
ça do Supremo Magistrado da Na-
ção. 

0 Norte do país, desde a nossa 
terra a Barcelos, da Póvoa de Var-
zim ,a Vila do Conde, da _laia a Ia- 
-tosinhos, e Porto, tem beneficiado 
largannente da acção dinâmica e be-
nemérita dos homens que 'estão à 
frente dos destinos da Sofir—So-
ciedade de Turismo de Ofir, S. A. 
R. L.» — proprietário do complexo 
de Ofir; e não só o norte do País, 
mas também outras terras ida me-
trópole e até do Ultramar. Essa 
acção, agora traduzida em Espo-
sendo num investimento considerá-
vel, todas orientadas no sentido de 
criar condições de trabalho e bem 
estar para as gentes desta terra. 

A administração da Sofir, ae par-
ticularmente aos Ex.mos Srs. An-
tónio Brandão Miranda e arquitec-
to António Borges Vinagre, que não 
sendo esposendenses de nascimento 
o mostram ser pelo !coração, teinn 
pois a Câmara o dever indecliuável 
de prestar homenagem inequívoca. 
Se o mérito e realizações de tão 

prestimosos cidadãos merecem um 
galardão de nível nacional que não 
está nas nossas mãos conceder mas 
que o Ex.mo Sr. Presidente desta 
Câmara terá por certo satisfação 
em propor, tem no ientanto esta Câ-
mara a possibilidade de, exprimin-
do o sentido e o vivo agradecimento 
aos esposendenses, lhes atribuir •o 
mais alto galardão municipal. 

Tenho pois a honra de propor à 
Câmara na minha qualidade de ve-
reador e de presidente da Comis-
são de Turismo, que seja concedida 
aos Ex.inos Srs. "António (Brandão 
_Miranda e arquitecto António Bor-
ges Vinagre a medalha 'de ouro do 
11!Inicípio. 

Poderá estranhar-se que (esta pro-
posta não seja extensiva •ao Ex.mo 
Sr. Dr. João da Anota Pereira ele 
Campos, também administrador da 
Sofir. Entendi, porém, que !a sua 
qualidade de «homem desta terra», 
à dual há muitos anos vem dedi-
cando a sua . acção ie prestando a 
maior relevante contribuição para 
o seu prestígio e desenvolvimento, 
a aconselhará uma homenagem les-
pecífica, esposendenses saberão por 
certo tributar-lhe, no inomento 
oportuno e por forma condigna." 

Jornal de Barcelos felicita os ho-
zr,•ezaageados, muito particularmen-
te o Sr. Arquitecto Azztónio Vinri-
gre, nosso ilustre assinante e ami-
go, pelo galardão que lhes foi con-
cedido pelo Município Espost- den-
se. I 
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Pedido de CUs3me0o 
Pelo Ex.mo Sr. Dr. Américo Go-

ines Fernandes Figueiredo, advoga-

do nesta comarca, e por sua Ex.ma 

Esposa, D. liaria Lídia Ferreira 

Carmo Calheiros da Silva Figueire-

do, foi pedida em casamento, para 

seu filho José Manuel Calheiros de 

Figueiredo, finalista do curso ele 

Direito na Universidade de Coini-

bra, a Ex.ma Sr.a Dr.a liaria do 

Patrocínio Hintze Baltazar da Paz 

Ferreira, licenciada em Direito e 

funcionária superior no _Ministério 

das Corporaçães, filha do Exano Sr. 

Dr. -Artur Manuel Hintze da Paz 

F- Preira, ilustre advogado em Pon-

ta Delgada — Açores — e ele sua in 
Exana Esposa, D. Delfina Baltazar 

da Paz Ferreira. 

PARA PRESENTES... 

fixe sbmente esta Casa 

uír.v.esarit Miffila eS 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro: 85 

PóVOA DE VARZIM 

Casa f Mala_ 
NOVA SECCÀO DE 

Droguria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

sa Sialai 
TUM) I &R& 4 LÁVeDURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o génwo da Csrich*&r•a óãep:.va . &af ae 
-cºmaº, Divas de fsr•n º,^i. t L !6:i -fa aot#. Sre 
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Campo de Feira—Telef. 82453— BARCELOS 


